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RESUMO: Objetivos: Investigar os efeitos das variáveis psicolinguísticas — regularidade ortográfica, 
frequência lexical, comprimento e lexicalidade — sobre o desempenho em leitura e escrita de palavras e 
pseudopalavras em crianças do 1º ao 3º ano do Ensino Fundamental com dificuldades na compreensão do 
princípio alfabético. Métodos: Trata-se de um estudo com delineamento quase-experimental, com grupo 
de comparação, envolvendo 48 crianças com idades entre 6 e 9 anos (M = 89,38 meses). Foram aplicadas 
tarefas de leitura e escrita de palavras e pseudopalavras. Os dados foram analisados por meio de ANOVA 
fatorial com medidas repetidas (MR), considerando as variáveis psicolinguísticas investigadas. Resultados: 
Os resultados indicaram efeitos estatisticamente significativos das variáveis regularidade, comprimento e 
frequência na leitura, além de desempenho significativamente superior do grupo intervenção. Na escrita, 
os efeitos de regularidade foram mais robustos, sugerindo maior uso da rota fonológica. Embora a variável 
lexicalidade não tenha apresentado efeito significativo intragrupos, o grupo intervenção demonstrou maior 
acurácia tanto na leitura de palavras quanto de pseudopalavras, evidenciando maior eficiência nos processos 
de decodificação. Conclusão: Os achados corroboram o modelo de dupla rota e indicam que, em leitores 
iniciantes, o processamento da leitura e da escrita depende predominantemente da conversão grafema–
fonema, modulada por variáveis psicolinguísticas. Os resultados reforçam a importância da instrução fônica 
explícita para o desenvolvimento das habilidades iniciais de leitura e escrita, especialmente em crianças com 
dificuldades na compreensão do princípio alfabético.
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EFFECTS OF PSYCHOLINGUISTIC VARIABLES ON THE READING 
AND WRITING OF CHILDREN IN INITIAL LITERACY: REGULARITY, 
FREQUENCY, LENGTH AND LEXICALITY
ABSTRACT: Objectives: To investigate the effects of psycholinguistic variables — orthographic 
regularity, lexical frequency, length, and lexicality — on reading and writing performance of words and 
pseudowords in children from 1st to 3rd grade of elementary school with difficulties in understanding 
the alphabetic principle. Methods: This study adopted a quasi-experimental design with a comparison 
group, involving 48 children aged 6 to 9 years (M = 89.38 months). Reading and writing tasks of words 
and pseudowords were administered. Data were analyzed using factorial ANOVA with repeated 
measures, considering the investigated psycholinguistic variables. Results: The findings revealed 
statistically significant effects of regularity, length, and frequency in reading, as well as significantly higher 
performance in the intervention group. In writing, regularity effects were more robust, suggesting greater 
reliance on the phonological route. Although lexicality did not show significant intragroup effects, the 
intervention group achieved higher accuracy in both word and pseudoword reading, indicating more 
efficient decoding processes. Conclusion: The results support the dual-route model and suggest that, 
in early readers, reading and writing processing predominantly rely on grapheme–phoneme conversion, 
modulated by psycholinguistic variables. The findings highlight the importance of explicit phonics 
instruction to strengthen early literacy skills, especially among children with difficulties in understanding 
the alphabetic principle.

Keywords: Reading; Writing; Literacy; Psycholinguistic variables; Psycholinguistics.

Introdução
O presente estudo teve como objetivo examinar os efeitos da regularidade ortográfica, da frequên-

cia lexical, do comprimento e da lexicalidade sobre o desempenho em leitura e escrita de crianças do 1º 

ao 3º ano do Ensino Fundamental com dificuldades na compreensão do princípio alfabético. Evidências 

recentes indicam que essas variáveis psicolinguísticas modulam de maneira sistemática o processamen-

to da linguagem escrita desde os estágios iniciais da alfabetização, refletindo o uso progressivo e inte-

grado das rotas fonológica e lexical (dos Reis Pereira & Justi, 2024; Share, 2025; de Assumpção Victorio & 

Germano, 2025). Esses achados indicam que o processamento da linguagem escrita resulta da interação 

entre mecanismos fonológicos de decodificação e o fortalecimento gradual de representações ortográ-

ficas, processo sensível às características dos estímulos linguísticos e ao nível de automatização do leitor.

Em ortografias semitransparentes, como o português brasileiro, os efeitos de regularidade e 

comprimento são mais pronunciados em leitores menos fluentes, enquanto frequência e lexicalidade 

ganham relevância com a consolidação do léxico ortográfico (Lubineau et al., 2024; Share, 2025). Esse 

padrão, compatível com modelos cognitivos integrativos de aprendizagem da leitura, indica que os efei-

tos psicolinguísticos variam conforme o estágio de desenvolvimento, as características dos estímulos e 
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o contexto instrucional, sendo fundamentais para a avaliação e para o delineamento de intervenções 

baseadas em evidências (Ehri, 2022; Lúcio & Pinheiro, 2011; Pinheiro & Vilhena, 2022; Share, 2025). 

Estudos nacionais corroboram esses achados ao demonstrar que fatores como frequência, regula-

ridade, comprimento e lexicalidade modulam sistematicamente o processamento da leitura em diferen-

tes fases do desenvolvimento. Esses resultados reforçam a aplicabilidade do modelo de dupla rota para 

o português brasileiro, bem como sua relevância para a compreensão dos mecanismos cognitivos da 

leitura e para o planejamento de práticas pedagógicas nos anos iniciais da escolarização (Lúcio & Pinhei-

ro, 2011; Rodrigues et al., 2015; Pinheiro, Costa & Vilhena, 2022; Soares et al., 2025; Toledo, 2025). Nesse 

contexto, modelos clássicos, como o de Dupla Rota em Cascata (Coltheart et al., 2001), permanecem 

fundamentais para a compreensão dos mecanismos de leitura. Contudo, abordagens contemporâneas 

enfatizam a necessidade de articulá-los a evidências empíricas recentes, considerando que os efeitos 

psicolinguísticos variam em função do estágio de desenvolvimento do leitor, das características dos es-

tímulos e do contexto instrucional (Lúcio & Pinheiro, 2011; Pinheiro & Vilhena, 2022; Share, 2025). Nessa 

direção, tais variáveis têm sido associadas a uma interação progressiva entre processos fonológicos e 

lexicais ao longo da alfabetização, com impactos consistentes no desempenho em leitura e escrita (Ro-

drigues et al., 2015; Soares et al., 2025). 

As variáveis psicolinguísticas associadas à ortografia — notadamente regularidade, irregularidade 

e palavras regidas por regras contextuais — referem-se ao grau de previsibilidade nas correspondências 

entre grafemas e fonemas. Nesse sentido, palavras regulares apresentam correspondências grafofonê-

micas diretas e consistentes, o que permite aplicar regras fonográficas simples para decodificá-las ou 

codificá-las. Por outro lado, palavras irregulares caracterizam-se por correspondências arbitrárias ou por 

exceções ortográficas o que exige a ativação do léxico ortográfico para sua leitura e escrita (de Assump-

ção Victorio & Germano, 2025). Já as palavras regidas por regras contextuais situam-se em uma posição 

intermediária, uma vez que, embora não sejam totalmente transparentes, seguem regularidades previ-

síveis condicionadas por fatores como posição na palavra ou estrutura silábica (Toledo, 2025). Dessa for-

ma, a distinção entre esses tipos de palavras revela-se fundamental para a compreensão dos processos 

cognitivos envolvidos na leitura e escrita, especialmente no período em que a criança transita do uso 

predominante da conversão fonema–grafema (rota fonológica) para o uso automatizado da rota lexical, 

processo amplamente descrito na literatura (Athayde et al., 2020). 

A variável lexicalidade distingue palavras reais de pseudopalavras e, nesse contexto, tende a fa-

vorecer palavras conhecidas, indicando maior participação da rota lexical, especialmente em fases nas 

quais o léxico ainda está se encontra em expansão (Athayde et al., 2020). De modo complementar, a 

frequência lexical também exerce influência significativa, uma vez que palavras mais frequentes são 

processadas com mais rapidez e precisão tanto na leitura quanto na escrita, ao passo que itens pouco 

frequentes demandam mais esforço de decodificação e mostram-se mais suscetíveis a erros (Pinheiro, 
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2008; Pinheiro & Vilhena, 2022). Além disso, o comprimento de palavras constitui outro fator relevante, 

pois seu aumento implica maior carga de processamento cognitivo, sobretudo quando a criança de-

pende predominantemente da rota fonológica (Athayde et al., 2020; Pinheiro & Vilhena, 2022; Salles et 

al., 2021).

Com o avanço da escolarização e a ampliação do léxico mental, observa-se uma transição pro-

gressiva para o uso mais automatizado da rota lexical, caracterizado por mais rapidez e precisão, espe-

cialmente no reconhecimento de palavras irregulares (Chambrè, Ehri & Ness, 2020; Dehaene, 2022; Ehri, 

2022; Lúcio & Pinheiro, 2011; Moats, 2022). Esse padrão é considerado um marcador de proficiência 

leitora e está intimamente associado à consolidação de representações ortográficas, processo no qual a 

consciência fonológica desempenha papel fundamental (Ehri, 2022; Guimarães, 2005).

Pontes, Vieira e Gomes (2013) examinaram os efeitos de lexicalidade, de frequência e de regula-

ridade sobre a leitura e a escrita de palavras e pseudopalavras em escolares do 4º e 5º ano. Os autores 

identificaram desempenho superior em palavras de alta frequência e regulares, além de um efeito ro-

busto de lexicalidade, indicando ativação de representações ortográficas consolidadas no léxico mental. 

A frequência favoreceu o reconhecimento de palavras familiares, enquanto a regularidade beneficiou o 

uso da rota fonológica em itens previsíveis. Embora estudantes de escolas privadas tenham apresenta-

do desempenho quantitativamente maior, não houve diferenças qualitativas nas estratégias cognitivas 

utilizadas, sugerindo uso combinado das rotas fonológica e lexical. Esses achados reforçam a relevância 

de múltiplas variáveis psicolinguísticas no ensino e na avaliação da leitura e da escrita.

Assumpção Victorio e Germano (2025) analisaram os processos cognitivos envolvidos na leitura 

de palavras e pseudopalavras em estudantes brasileiros, com o propósito de delinear perfis de proces-

samento leitor e identificar indicadores de risco para dificuldades persistentes de leitura. Os autores 

verificaram que o desempenho variou de forma sistemática em função das características dos estímulos, 

sendo mais elevado para palavras em comparação às pseudopalavras, o que evidencia o efeito de lexi-

calidade, além de diferenças associadas à eficiência das rotas fonológica e lexical. Os resultados indicam 

que a sensibilidade às propriedades psicolinguísticas dos itens constitui um indicador relevante do fun-

cionamento das rotas de leitura, mesmo em leitores em desenvolvimento, reforçando que o reconheci-

mento de palavras depende da interação entre estratégias fonológicas de decodificação e o acesso ao 

léxico ortográfico. 

Esses achados atualizam evidências nacionais sobre o processamento da leitura e corroboram 

modelos contemporâneos que explicam o desempenho leitor a partir do uso combinado das rotas fo-

nológica e lexical (Assumpção Victorio & Germano, 2025). 

De forma complementar, Guimarães (2005) enfatiza que habilidades metalinguísticas, especial-

mente a consciência fonológica, constituem preditores importantes no início da alfabetização, embora, 

por si sós, não sejam suficientes. Nesse sentido, o desenvolvimento de leitura e escrita também depende 
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da integração com fatores como familiaridade lexical, regularidade ortográfica e memória fonológica, o 

que contribui para explicar diferenças de proficiência nos anos iniciais.

Ademais, os efeitos psicolinguísticos em leitura e escrita podem variar conforme decisões meto-

dológicas, como a forma de análise, a organização dos estímulos e os critérios de classificação de regula-

ridade (Lúcio & Pinheiro, 2011). Por exemplo, listas mistas de palavras e pseudopalavras podem reduzir o 

efeito de lexicalidade ao induzir estratégias mais fonológicas, como previsto pelo modelo de dupla rota 

(Coltheart et al., 2001).  Nessa perspectiva, o uso da rota fonológica costuma ser inferido por desempe-

nho em pseudopalavras, efeitos de regularidade e comprimento e da análise qualitativa de erros, por 

sua vez, a rota lexical é evidenciada por melhor desempenho em palavras irregulares, bem como pelos 

efeitos de frequência e lexicalidade (Salles et al., 2021). Desse modo, esses indicadores contribuem para 

compreender como propriedades linguísticas e a familiaridade com padrões do português modulam 

o processamento, além de orientarem práticas pedagógicas mais explícitas. Em conjunto, tais achados 

reforçam a necessidade de práticas pedagógicas que abordem explicitamente tais propriedades linguís-

ticas, de modo a favorecer o desenvolvimento gradual e eficiente do sistema alfabético.

O impacto da regularidade, extensão, estrutura silábica e complexidade ortográfica influencia di-

retamente a decodificação (Lúcio et al., 2018). Dessa forma, tais fatores devem orientar a avaliação e o 

ensino, incluindo correspondências grafofonêmicas e regularidades morfológicas/ortográficas, com o 

objetivo de ampliar a precisão e favorecer a generalização, especialmente no processamento de pala-

vras mais complexas (Pinheiro, Costa & Vilhena, 2022; Joshi et al., 2021).

Ademais, pesquisas recentes indicam efeitos robustos de frequência e lexicalidade na leitura em 

voz alta, com vantagem para palavras frequentes e familiares em comparação a palavras raras e pseudo-

palavras, sugerindo maior participação da rota lexical em leitores mais experientes (Pinheiro & Vilhena, 

2022; Soares et al., 2025). Em contrapartida, o efeito de regularidade tende a ser mais pronunciado no 

início da alfabetização, quando a leitura depende mais da conversão fonológica. 

Evidências neurocognitivas reforçam a relevância das variáveis psicolinguísticas para o desenvol-

vimento da leitura. Em estudo de imageamento cerebral, Faísca, Reis e Araújo (2019) observaram que 

o cérebro responde de forma mais rápida e eficiente a palavras reais e frequentes do que a pseudopa-

lavras, o que indica sensibilidade precoce à frequência lexical e à lexicalidade. Esses achados sugerem 

que tais variáveis desempenham papel fundamental na automatização do reconhecimento de palavras, 

repercutindo diretamente na velocidade e na precisão da leitura, tanto em voz alta quanto silenciosa.

Rodrigues, Nobre, Gauer e Salles (2015) demonstraram que uma tarefa de leitura de palavras e 

pseudopalavras, fundamentada no modelo de dupla rota, foi sensível a efeitos de lexicalidade, frequên-

cia, regularidade e comprimento. As crianças apresentaram melhor desempenho na leitura de palavras 

— especialmente frequentes, regulares e curtas — em comparação a pseudopalavras, itens irregulares, 

pouco frequentes e longos, indicando o uso combinado das rotas fonológica e lexical. Além disso, ob-
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servaram-se efeitos significativos de frequência e comprimento, bem como associações entre idade, es-

colaridade e desempenho leitor, sugerindo um desenvolvimento progressivo das habilidades de leitura 

ao longo da alfabetização.

Pinheiro e Vilhena (2022) identificaram efeitos significativos das variáveis de lexicalidade, frequên-

cia, regularidade grafema–fonema e extensão no desempenho de leitura de palavras e de pseudopala-

vras. Além disso, verificaram palavras sendo lidas mais rapidamente e com mais precisão do que pseu-

dopalavras, o que configura um forte efeito de lexicalidade (d = 1,14). Palavras frequentes, regulares e 

curtas também apresentaram maior acurácia do que palavras pouco frequentes, irregulares e longas, 

sustentando modelos de rota dual e abordagens fonológicas para ortografias transparentes, como o 

português brasileiro. De modo complementar, Soares, Duarte e Videira (2025) observaram melhor de-

sempenho em palavras regulares e irregulares e maior dificuldade em pseudopalavras homófonas e 

com trocas fonológicas, indicando, nos anos iniciais da escolarização, predominância de estratégias fo-

nológicas e logográficas, com desenvolvimento ainda incipiente da rota lexical. Embora haja convergên-

cia entre vários achados, a literatura também evidencia nuances importantes que refinam o entendi-

mento sobre o papel das variáveis psicolinguísticas na leitura, por exemplo, os dados de Soares, Duarte 

e Videira (2025) mostram que pseudopalavras homófonas ou com trocas fonológicas ainda representam 

grande desafio, exigindo uma rota fonológica mais precisa. De forma semelhante, Pinheiro e Vilhena 

(2022) relataram desempenho inferior em pseudopalavras mesmo quando comparadas a palavras de 

baixa frequência, destacando a influência decisiva do léxico mental na leitura. Em conjunto, essas evi-

dências indicam que o peso relativo de cada variável psicolinguística varia conforme o estágio de de-

senvolvimento do leitor, as características dos estímulos e as demandas específicas da tarefa. Assim, o 

aprimoramento das rotas fonológica e lexical ocorre de maneira progressiva, sustentado por instrução 

explícita das correspondências grafofonêmicas e pelo enriquecimento contínuo do repertório lexical.

Considerando a relevância das variáveis psicolinguísticas para o desenvolvimento da leitura e da 

escrita nos anos iniciais da escolarização, o presente estudo teve como objetivo principal examinar os 

efeitos de regularidade ortográfica, frequência de ocorrência, do comprimento e da lexicalidade sobre 

o desempenho de leitura e escrita de crianças do 1º ao 3º ano que apresentavam dificuldades na com-

preensão do princípio alfabético. Para tanto, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: 

verificar os efeitos das classificações psicolinguísticas das palavras e das pseudopalavras nos desempe-

nhos dos grupos em leitura e em escrita de palavras e de pseudopalavras. Para tanto, comparou-se o de-

sempenho de dois grupos: um composto por estudantes que participaram de uma intervenção baseada 

em instrução fônica explícita e sistemática (doravante grupo e intervenção – GI), e outro formado por 

crianças que frequentavam exclusivamente o ensino regular (doravante grupo comparação - GC). A par-

tir dessa comparação, buscou-se investigar de que modo diferentes abordagens instrucionais modulam 

o uso das rotas fonológica e lexical, bem como influenciam o processamento de palavras e pseudopala-
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vras. Desse modo, o estudo contribui para ampliar as evidências sobre os efeitos psicolinguísticos sobre 

o desempenho em leitura e em escrita das crianças na fase de alfabetização. 

Método
Aspectos Éticos

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Pontifícia Universidade Cató-

lica de São Paulo PUC-SP sob o número de Certificado de Apresentação de Apreciação Ética - CAAE 

56648022.5.0000.5482 e parecer nº 5.323.396. 

Participantes

Participaram deste estudo 48 crianças, falantes do português brasileiro, com idades entre 6 e 9 

anos (M = 89,38 meses; DP = 12,13 meses), matriculadas entre o 1º e o 3º ano do Ensino Fundamental, 

que apresentavam dificuldades na compreensão do princípio alfabético. A seleção dos participantes foi 

realizada por meio da aplicação de um pré-teste composto por tarefas de leitura e escrita de palavras e 

de pseudopalavras. Os escores brutos obtidos nessas tarefas foram padronizados por meio da transfor-

mação em escores z (z-score), permitindo expressar o desempenho individual em relação à média e ao 

desvio-padrão da amostra. Foram incluídos no estudo os participantes que apresentaram desempenho 

inferior à média amostral no pré-teste (z < 0), caracterizando desempenho abaixo da média nas habili-

dades avaliadas. Após essa etapa, os participantes foram distribuídos aleatoriamente em dois grupos: 

grupo de intervenção (GI) e grupo de comparação (GC). Testes estatísticos confirmaram a equivalência 

inicial entre os grupos quanto à distribuição por sexo (χ²(1, N = 48) = 0,336; p = 0,562) e idade (U = 265; 

p = 0,652).

Instrumentos
Foram utilizados dois instrumentos para avaliar leitura e escrita: a Prova de Escrita sob Ditado – 

versão reduzida (PEDvr) (Seabra & Capovilla, 2013) e a Tarefa de Leitura de Palavras e Pseudopalavras 

(TLPP) (Adaptado de Pinheiro, 2008). A escolha dos instrumentos de coleta de dados deste estudo fun-

damentou-se na necessidade de avaliar, de forma sistemática e sensível, os efeitos das variáveis psicolin-

guísticas, regularidade ortográfica, frequência lexical, comprimento e lexicalidade, sobre o desempenho 

em leitura e escrita de crianças em fase inicial de alfabetização, em consonância com o modelo de Dupla 

Rota em Cascata (Coltheart et al., 2001). Buscou-se, assim, utilizar instrumentos que permitissem inferir 

o funcionamento relativo das rotas fonológica e lexical, conforme amplamente descrito na literatura.
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A Prova de Escrita sob Ditado de palavras e de pseudopalavras versão reduzida (PEDvr) (Seabra & Capo-

villa, 2013), consiste em um instrumento com coeficiente alpha de Cronbach 0,99. Esse instrumento avaliou 

a habilidade de precisão na escrita isolada de palavras e de pseudopalavras, por meio de um ditado coletivo. 

Além disso, é constituído por 36 estímulos, sendo 24 palavras e 12 pseudopalavras. No que se refere aos cri-

térios de correção, esses foram baseados em acertos, conforme Nobile, Barrera e Rebustini (2021), os quais 

consideram as fases de desenvolvimento da leitura e da escrita (Ehri, 2014), a saber, a escrita pré-alfabética (0 

ponto); alfabética parcial (1 ponto); alfabética completa (2 pontos); alfabética consolidada (3 pontos). Dessa 

forma, o escore máximo possível é de 108 pontos. Adicionalmente, a escrita sob ditado exige tanto a aplica-

ção de regras de conversão fonema–grafema quanto o acesso a representações ortográficas armazenadas, 

especialmente em palavras irregulares e de baixa frequência, sendo, portanto, um instrumento sensível ao 

uso combinado das rotas fonológica e lexical (Guimarães, 2005; Pinheiro & Vilhena, 2022).

Tarefa de Leitura de Palavras e Pseudopalavras (TLPP), adaptado de Pinheiro (2008) foi utilizada 

para mensurar a precisão de leitura de palavras e pseudopalavras isoladas. O instrumento é composto 

por 36 estímulos, sendo 30 palavras e 6 pseudopalavras. Inicialmente, foi realizado treino com seis pa-

lavras e duas pseudopalavras; em seguida, deu-se início à tarefa, sem a oferta de instruções adicionais. 

Ademais, a aplicação era interrompida após 10 erros consecutivos ou em caso de recusa do participante 

em prosseguir com a tarefa. No que se refere aos critérios de correção, esses foram baseados em acertos, 

conforme Nobile, Barrera e Rebustini (2021), os quais consideram as fases de desenvolvimento da leitura 

e da escrita (Ehri, 2014), a saber, a escrita pré-alfabética (0 ponto); alfabética parcial (1 ponto); alfabética 

completa (2 pontos); alfabética consolidada (3 pontos). Escore máximo 108 pontos.

Procedimentos e análise de dados

O presente estudo, de delineamento quase-experimental com grupo de comparação, configura-

-se como um recorte de uma investigação mais ampla na qual todos os participantes foram avaliados em 

momentos pré e pós-intervenção. Para os fins deste artigo, a análise concentrou-se nos dados do pós-

-teste, uma vez que o objetivo consistiu em examinar o padrão de efeitos das variáveis psicolinguísticas 

(regularidade, frequência, comprimento e lexicalidade) após a exposição à intervenção fônica explícita. 

No que diz respeito ao pré-teste, os participantes foram selecionados por apresentarem dificulda-

des na compreensão do princípio alfabético, condição que tende a produzir restrição de faixa, reduzin-

do a variabilidade das medidas e, limitando a sensibilidade para detectar efeitos das propriedades dos 

estímulos. Além disso, a utilização dos mesmos instrumentos nos dois momentos avaliativos poderia 

introduzir efeitos de familiarização. Diante disso, o pós-teste foi definido como o ponto de mensuração 

mais informativo para analisar a modulação do desempenho pelas variáveis psicolinguísticas, o que se 

mostra metodologicamente consistente com delineamentos que priorizam a comparação entre grupos 
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após a intervenção, especialmente quando a mensuração prévia pode introduzir vieses, como descrito 

no posttest-only control group design (Morgan & Renbarger, 2018).

A coleta de dados ocorreu entre 18 de fevereiro e 4 de julho de 2022. Nesse período, foram exami-

nados os efeitos das variáveis psicolinguísticas sobre o desempenho em leitura em voz alta e na escrita 

de palavras e pseudopalavras. Para tanto, a inferência acerca da rota de leitura predominante no proces-

samento de itens isolados baseou-se nos índices de acurácia obtidos nas respectivas tarefas. Adicional-

mente, o grupo de intervenção (GI) participou de 22 sessões de ensino estruturadas, fundamentadas em 

instrução fônica explícita (ver Tabela 1), enquanto o grupo de comparação (GC) permaneceu exclusiva-

mente nas atividades pedagógicas usuais em sala de aula. 

Tabela 1: Caracterização metodológica e organização instrucional do programa de intervenção fônica explícita

Dimensão Especificação metodológica

Critérios de seleção 
dos participantes

Estudantes com desempenho abaixo da média amostral no pré-teste de leitura (TLPP) e escrita 
(PEDvr), operacionalizado por Z-score < 0, calculado com base na distribuição da própria amostra 
dentro de cada ano escolar.

Composição dos 
grupos

Foram selecionadas N = 48 crianças (16 por ano escolar: 1º, 2º e 3º anos). Após classificação pelo Z-score, 
os participantes foram distribuídos aleatoriamente nos grupos intervenção (GI) e controle (GC), visando 
assegurar equivalência inicial quanto às variáveis dependentes. Em cada ano escolar: 1º ano – GI (n = 8) 
e GC (n = 8); 2º ano – GI (n = 8) e GC (n = 8); 3º ano – GI (n = 8) e GC (n = 8).

Natureza da 
intervenção

Programa estruturado de instrução fônica explícita, de caráter remediativo, com integração 
sistemática de atividades de consciência fonológica e fonêmica.

Formato de 
aplicação

Intervenção conduzida em pequenos grupos fixos de até 8 participantes, mantendo proporção 
instrucional compatível com modelos de intervenção intensiva em alfabetização e possibilitando 
monitoramento individualizado do desempenho.

Número total de 
sessões

22 sessões sequenciais.

Duração por sessão 45 minutos.

Estrutura interna 
de cada sessão 
(45 min)

10 min – Ensino explícito das correspondências letra–som; 
10 min – Atividades estruturadas de consciência fonológica e fonêmica (síntese, segmentação e 
manipulação); 
15 min – Treino sistemático de decodificação (leitura de palavras regulares e pseudopalavras; 
10 min – Treino de codificação (escrita sob ditado e aplicação de regularidades ortográficas), com 
feedback corretivo imediato.

Materiais utilizados Materiais estruturados baseados na instrução fônica sistemática.

Organização 
didática

Progressão hierárquica e cumulativa (fonema → sílaba → palavra → frase), com modelagem 
explícita, prática guiada, prática independente e revisão sistemática.

Objetivo cognitivo Fortalecimento da rota fonológica e suporte à consolidação progressiva da rota lexical, conforme 
evidências nacionais e internacionais sobre aquisição da leitura.

Contexto de 
aplicação

Ambiente escolar, em sala reservada, durante o turno regular de aulas.

Aplicador Pesquisadora com formação em Psicologia da Educação e experiência em instrução fônica 
explícita.
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Para a análise estatística, empregou-se uma ANOVA fatorial com medidas repetidas, considerando 

como fator inter-sujeitos a composição dos grupos (GI e GC) e, como fator intra-sujeitos, as classificações 

psicolinguísticas das palavras e pseudopalavras, conforme operacionalizadas pelos instrumentos PEDvr 

e TLPP. Quando necessário, realizaram-se comparações múltiplas utilizando o teste de Tukey com cor-

reção para o valor de p. Os tamanhos de efeitos são reportados na ANOVA pelo η2 = Eta ao Quadrado, 

interpretado pela regra de Cohen (1988): efeitos pequenos (η2 < 0,01), médios (η2 entre 0,02 e 0,06) e 

grandes (η2 > 0,14). Todas as análises foram conduzidas no software Jamovi (versão 2.2.5.0), com nível de 

significância estabelecido em 0,05.

Resultados
A Tabela 2 apresenta as estatísticas descritivas dos desempenhos da amostra nas variáveis men-

suradas PEDvr e TLPP no pré e pós-teste, estratificadas pelas classificações psicolinguísticas das palavras 

e das pseudopalavras, regular, regra, irregular, comprimento e lexicalidade, para os grupos GI e GC, que 

foram utilizadas como estímulos. 

Efeitos psicolinguísticos de regularidade, frequência, 
comprimento e lexicalidade na escrita de palavras e de 
pseudopalavras - PEDvr 

Tabela 2: Estatísticas descritivas das variáveis mensuradas

Variáveis Grupos N M DP Mín. Máx.

PEDvr (máx. 108) GC 24 37,00 25,65 5 90

GI 24 78,08 15,13 53 101

Regular (máx. 36) GC 24 13,04 9,34 2 31

GI 24 28,63 5,01 19 36

Regra (máx. 36) GC 24 10,88 8,24 1 31

GI 24 24,63 6,10 13 34

Irregular (máx. 36) GC 24 13,08 8,51 1 32

GI 24 24,88 5,25 16 34

Alta freq. (máx. 36) GC 24 13,63 9,01 3 32

GI 24 26,08 5,41 18 36

Baixa freq. (máx. 36) GC 24 12,13 7,86 2 28

GI 24 25,96 5,83 13 34

Comp. 2 sílabas (máx. 54) GC 24 19,38 13,61 3 48

GI 24 41,08 6,71 29 50
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Variáveis Grupos N M DP Mín. Máx.

Comp. 3 sílabas (máx.54) GC 24 17,63 12,20 2 45

GI 24 37,04 8,69 24 52

Pseudopalavras (máx. 36) GC 24 11,25 9,29 0 32

GI 24 26,08 5,20 18 34

Palavras (máx. 72) GC 24 25,75 16,54 5 60

GI 24 52,04 10,94 32 70

TLPP (máx. 108) GC 24 35,79 33,37 0 107

GI 24 86,63 17,30 41 108

Regular (máx. 36) GC 24 12,92 11,21 0 36

GI 24 31,54 4,89 20 36

Regra (máx. 36) GC 24 11,21 11,45 0 35

GI 24 28,17 6,26 13 36

Irregular (máx. 36) GC 24 11,67 11,23 0 36

GI 24 26,92 6,86 8 36

Alta freq. (máx. 45) GC 24 17,29 14,97 0 45

GI 24 39,17 5,81 23 45

Baixa freq. (máx. 45) GC 24 13,29 13,53 0 44

GI 24 33,92 7,92 16 45

Comp. 2 sílabas (máx. 48) GC 24 22,54 18,82 0 59

GI 24 50,38 8,25 27 60

Comp. 3 sílabas (máx. 48) GC 24 13,25 14,97 0 48

GI 24 36,25 9,54 14 48

Pseudopalavras (máx. 18) GC 24 5,21 5,82 0 18

GI 24 13,54 4,25 2 18

Palavras (máx. 90) GC 24 30,58 28,07 0 89

  GI 24 73,08 13,35 39 90

Nota: Comp. = Comprimento; freq. = frequência; máx. = escore máximo.

Os resultados demonstraram que houve um efeito estatisticamente significativo para a regulari-

dade na PEDvr (F = 21,81, p < 0,001, η2 = 0,016), para os grupos (F = 45,7, p < 0,001, η2 = 0,470) e para a 

interação entre estas duas variáveis (F = 8,14, p < 0,001, η2 = 0,006). Para melhor compreender estes acha-

dos, foram realizadas análises subsequentes via testes post-hoc – teste de Tukey, que são apresentadas 

na Tabela 3 com comparações entre grupos e variáveis psicolinguísticas. 
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Tabela 3: Comparações post hoc – efeito de Regularidade × Grupo (GI/GC)

Comparação Diferença média Erro-padrão gl t p (Tukey)

Regular GC – Regular GI -15,58 2,16 46,00 -7,20 < 0,001

Regular GC – Regra GC 2,17 0,72 46,00 3,01 < 0,05

Regular GC – Regra GI -11,58 2,13 46,00 -5,44 < 0,001

Regular GC – Irregular GC -0,04 0,52 46,00 -0,08 1

Regular GC – Irregular GI -11,83 2,10 46,00 -5,63 < 0,001

Regular GI – Regra GC 17,75 2,13 46,00 8,34 < 0,001

Regular GI – Regra GI 4,00 0,72 46,00 5,56 < 0,001

Regular GI – Irregular GC 15,54 2,10 46,00 7,39 < 0,001

Regular GI – Irregular GI 3,75 0,52 46,00 7,18 < 0,001

Regra GC – Regra GI -13,75 2,09 46,00 -6,57 < 0,001

Regra GC – Irregular GC -2,21 0,73 46,00 -3,02 < 0,05

Regra GC – Irregular GI -14,00 2,07 46,00 -6,77 < 0,001

Regra GI – Irregular GC 11,54 2,07 46,00 5,58 < 0,001

Regra GI – Irregular GI -0,25 0,73 46,00 -0,34 0,999

Irregular GC – Irregular GI -11,79 2,04 46,00 -5,78 < 0,001

Foi evidenciado que no grupo GI houve diferenças significativas entre as classificações regulares 

(M = 28,63) e as irregulares (M = 24,88, p < 0,001); e entre regular e regra (M = 24,63, p < 0,001). Mas, não 

houve diferença entre as classificações regra e irregular (p < 0,999). No caso do GC, também houve dife-

rença significativa entre as classificações psicolinguísticas relacionadas ao efeito de regularidade, foram 

evidenciadas diferenças entre regular (M = 13,04) e regra (M = 10,88, p = 0,045); e entre regra e irregular 

(M = 13,08, p < 0,045), mas não foi significativamente diferente da regular e irregular (p = 1,00). 

Para o efeito de frequência os dados não demonstraram diferença estatisticamente significativa 

(F = 3,32, p = 0,075, η2 = 0,002) e para a interação entre o efeito de frequência e os grupos (F = 2,38, p = 

0,130, η2 = 0,001). Houve, porém, diferenças significativas somente entre os grupos (F = 42,2, p < 0,001, 

η2  =  0,465), com desempenho superior para GI. Para melhor compreender estes achados, foram rea-

lizadas análises subsequentes via testes post-hoc – teste de Tukey (ver Tabela 4). Não houve efeito de 

frequência para os grupos GI em PEDvr, alta frequência (M = 26,08) e baixa frequência (M = 25,96, p = 

0,997). Assim como para GC não foram verificadas diferenças entre alta frequência (M = 13,63) e baixa 

frequência (M = 12,13, p = 0,095). 
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Tabela 4: Comparações post hoc – efeito de Frequência × Grupo (GI/GC)

Comparação Diferença média Erro-padrão gl t p (Tukey)

Alta frequência GC – Alta frequência GI -12,46 2,15 46,00 -5,81 < 0,001

Alta frequência GC – Baixa frequência GC 1,50 0,63 46,00 2,38 0,095

Alta frequência GC – Baixa frequência GI -12,33 2,07 46,00 -5,95 < 0,001

Alta frequência GI – Baixa frequência GC 13,96 2,07 46,00 6,74 < 0,001

Alta frequência GI – Baixa frequência GI 0,13 0,63 46,00 0,20 0,997

Baixa frequência GC – Baixa frequência GI -13,83 2,00 46,00 -6,93 < 0,001

Foi avaliado o efeito de comprimento para a escrita de palavras e pseudopalavras de 2 e 3 sílabas. 

Verificou-se que houve um efeito estatisticamente significativo para o comprimento (F = 39,44, p < 0,001, 

η2 = 0,010), para os grupos (F = 45,7, p < 0,001, η2 = 0,487) e para a interação entre estas duas variáveis (F 

= 6,18, p = 0,017, η2 = 0,002). Para melhor compreender estes achados, foram realizadas análises subse-

quentes via testes post-hoc – teste de Tukey (ver Tabela 5). Os escores de GI em palavras e pseudopalavras 

de comprimento de 2 sílabas (M = 41,08 e de 3 sílabas (M = 37,04) demonstraram significância (p < 0,001), 

evidenciando efeito de comprimento. Para o grupo GC na comparação entre os comprimentos de 2 (M 

= 19,38) e 3 sílabas (M = 17,63) também houve diferença significativa (p = 0,048). 

Tabela 5: Comparações post hoc – efeito de Comprimento × Grupo (GI/GC)

Comparação Diferença média Erro-padrão gl t p (Tukey)

2 sílabas GC – 2 sílabas GI -21,71 3,10 46,00 -7,01 < 0,001

2 sílabas GC – 3 sílabas GC 1,75 0,65 46,00 2,68 < 0,05

2 sílabas GC – 3 sílabas GI -17,67 3,08 46,00 -5,74 < 0,001

2 sílabas GI – 3 sílabas GC 23,46 3,08 46,00 7,62 < 0,001

2 sílabas GI – 3 sílabas GI 4,04 0,65 46,00 6,20 < 0,001

3 sílabas GC – 3 sílabas GI -19,42 3,06 46,00 -6,35 < 0,001

Análises ANOVA demonstraram que não houve efeito de lexicalidade (F = 2,86, p = 0,098, η2 = 0,002) 

e para a interação entre Lexicalidade ✻ Grupos (F = 3,33, p = 0,074, η2 = 0,002). Houve, porém, diferenças 

significativas somente entre os grupos (F = 46,6, p < 0,001, η2 = 0,489). Para melhor compreender estes 

achados, foram realizadas análises subsequentes via testes post-hoc – teste de Tukey (ver Tabela 6).
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Tabela 6: Comparações post hoc – efeito de Lexicalidade × Grupo (GI/GC)

Comparação Diferença média Erro-padrão gl t p (Tukey)

Palavras GC – Palavras GI -0,37 0,06 46,00 -6,50 < 0,001

Palavras GC – Pseudopalavras GC 0,05 0,02 46,00 2,49 0,076

Palavras GC – Pseudopalavras GI -0,37 0,06 46,00 -6,29 < 0,001

Palavras GI – Pseudopalavras GC 0,41 0,06 46,00 7,03 < 0,001

Palavras GI – Pseudopalavras GI 0,00 0,02 46,00 -0,10 1

Pseudopalavras GC – Pseudopalavras GI -0,41 0,06 46,00 -6,82 < 0,001

Os resultados para efeito de lexicalidade revelaram que não houve diferença significativa para o 

grupo GI entre a escrita de palavras (M = 52,04) e pseudopalavras (M = 26,08), proporcionalmente. Assim 

como, não houve diferença significativas entre a escrita de palavras para GC (M = 25,75) e a escrita de 

pseudopalavras (M = 11,25). 

Efeitos psicolinguísticos de regularidade, frequência, comprimento e lexi-
calidade na leitura de palavras e pseudopalavras - TLPP

As análises evidenciaram efeito de regularidade na leitura de palavras e nas pseudopalavras (F = 

22,10, p < 0,001, η2 = 0,011), para os grupos (F = 43,9, p < 0,001, η2 = 0,470) e para a interação entre estas 

duas variáveis (F = 6,19, p = 0,003, η2 = 0,003). Para melhor compreender estes achados, foram realizadas 

análises subsequentes via testes post-hoc – teste de Tukey (ver Tabela 7).

Tabela 7: Comparações post hoc – efeito de Regularidade × Grupo (GI/GC) – TLPP

Comparação Diferença média Erro-padrão gl t p (Tukey)

Regular GC – Regular GI -18,63 2,50 46,00 -7,46 < 0,001

Regular GC – Regra GC 1,71 0,70 46,00 2,45 0,159

Regular GC – Regra GI -15,25 2,58 46,00 -5,91 < 0,001

Regular GC – Irregular GC 1,25 0,75 46,00 1,67 0,559

Regular GC – Irregular GI -14,00 2,59 46,00 -5,40 < 0,001

Regular GI – Regra GC 20,33 2,58 46,00 7,88 < 0,001

Regular GI – Regra GI 3,38 0,70 46,00 4,85 < 0,001

Regular GI – Irregular GC 19,88 2,59 46,00 7,67 < 0,001

Regular GI – Irregular GI 4,62 0,75 46,00 6,17 < 0,001

Regra GC – Regra GI -16,96 2,66 46,00 -6,36 < 0,001

Regra GC – Irregular GC -0,46 0,58 46,00 -0,79 0,967
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Comparação Diferença média Erro-padrão gl t p (Tukey)

Regra GC – Irregular GI -15,71 2,68 46,00 -5,87 < 0,001

Regra GI – Irregular GC 16,50 2,68 46,00 6,17 < 0,001

Regra GI – Irregular GI 1,25 0,58 46,00 2,16 0,274

Irregular GC – Irregular GI -15,25 2,69 46,00 -5,68 < 0,001

O grupo GI teve diferenças significativas entre as classificações regulares (M = 31,54) e as irregu-

lares (M = 26,92, p < 0,001) e foram identificadas diferenças entre regular e regra (M = 28,17, p < 0,001). 

Porém, não houve diferença entre as classificações regra e irregular para GI (p < 0,274). No caso do GC 

não foram evidenciadas diferenças entre regular (M = 12,92) e irregular (M = 11,67, p = 0,559), assim 

como não houve diferença entre regular e regra (M = 11,21, p = 0,159). 

Os resultados demonstraram efeito de frequência (F = 50,65, p < 0,001, η2 = 0,022) para os grupos 

(F = 44,9, p < 0,001, η2 = 0,472), porém sem efeito para a interação entre estas duas variáveis (F = 0,925, 

p = 0,341, η2 = 0,000). Para melhor compreender estes achados, foram realizadas análises subsequentes 

via testes post-hoc – teste de Tukey (ver tabela 8).

Tabela 8: Comparações post hoc – efeito de Frequência × Grupo (GI/GC) – TLPP

Comparação Diferença média Erro-padrão gl t p (Tukey)

Alta GC – Alta GI -21,88 3,28 46,00 -6,68 < 0,001

Alta GC – Baixa GC 4,00 0,92 46,00 4,35 < 0,001

Alta GC – Baixa GI -16,63 3,24 46,00 -5,13 < 0,001

Alta GI – Baixa GC 25,88 3,24 46,00 7,99 < 0,001

Alta GI – Baixa GI 5,25 0,92 46,00 5,71 < 0,001

Baixa GC – Baixa GI -20,63 3,20 46,00 -6,45 < 0,001

Houve efeito de frequência na tarefa de TLPP para os grupos GI, alta frequência (M = 39,17) e baixa 

frequência (M = 33,92, p < 0,001). Assim como houve efeito de frequência para GC alta frequência (M 

= 17,29) e baixa frequência (M = 13,29, p < 0,001). Assim como, verificou-se efeito estatisticamente sig-

nificativo para o comprimento de palavras e pseudopalavras (F = 41,74, p < 0,001, η2 = 0,018) e para os 

grupos (F = 43,7, p < 0,001, η2 = 0,469), porém sem efeito para a interação entre estas duas variáveis (F = 

0,288, p = 0,594, η2 = 0,000). Foram realizadas análises subsequentes via testes post-hoc – teste de Tukey 

(ver Tabela 9), que demonstrou efeito de comprimento na leitura de palavras e pseudopalavras, tanto 

para GI em palavras com comprimento de 2 sílabas (M = 41,08) e comprimento de 3 sílabas (M = 37,04), 

assim como para GC 2 sílabas (M = 19,38) e 3 sílabas (M = 17,63).
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Tabela 9: Comparações post hoc – efeito de Comprimento × Grupo (GI/GC) – TLPP

Comparação Diferença média Erro-padrão gl t p (Tukey)

2 sílabas GC – 2 sílabas GI -46,39 6,99 46 -6,64 < 0,001

2 sílabas GC – 3 sílabas GC 9,97 2,01 46 4,95 < 0,001

2 sílabas GC – 3 sílabas GI -37,95 7,28 46 -5,22 < 0,001

2 sílabas GI – 3 sílabas GC 56,35 7,28 46 7,75 < 0,001

2 sílabas GI – 3 sílabas GI 8,44 2,01 46 4,19 < 0,001

3 sílabas GC – 3 sílabas GI -47,92 7,55 46 -6,35 < 0,001

O efeito de comprimento indica que os alunos tiveram percentual de acertos maiores em palavras 

dissílabas do que nas trissílabas, assim como foi na escrita. Esse resultado se apoia em evidências de que 

a leitura pela rota fonológica é sensível ao comprimento e a rota lexical não demonstra sofrer esse efeito 

(S. R. K. Guimarães, 2005). 

Verificou-se ainda que houve um efeito de lexicalidade (ver Tabela 10) significativo para o efeito 

percentual de acertos nas categorias de palavras e pseudopalavras (F = 8,122, p < 0,007, η2 = 0,006) e 

para os grupos (F = 40,1, p < 0,001, η2 = 0,447), porém sem efeito para a interação entre estas duas variá-

veis (F = 0,0574, p = 0,812, η2 = 0,000). Para melhor compreender estes achados, foram realizadas análises 

subsequentes via testes post-hoc – teste de Tukey.

Tabela 10: Comparações post hoc – efeito de Lexicalidade (% de acertos × Grupo - GI/GC)

Comparação Diferença média Erro-padrão gl t p (Tukey)

Pseudopalavras GC – Pseudopalavras GI -47,22 7,05 46,00 -6,70 < 0,001

Pseudopalavras GC – Palavras GC 5,05 2,73 46,00 1,85 0,266

Pseudopalavras GC – Palavras GI -41,25 7,63 46,00 -5,41 < 0,001

Pseudopalavras GI – Palavras GC 52,27 7,63 46,00 6,85 < 0,001

Pseudopalavras GI – Palavras GI 5,97 2,73 46,00 2,18 0,143

Palavras GC – Palavras GI -46,30 8,17 46,00 -5,67 < 0,001

Observa-se que não houve diferença significativa entre a leitura de palavras (M = 25,75) e de pseu-

dopalavras (M = 11,25) para GC (p = 0,266). Assim como não houve diferença significativa para o grupo 

GI (p = 0,143) entre a leitura de palavras (M = 52,04) e pseudopalavras (M = 26,08), proporcionalmente, 

demonstrando que não houve efeito de lexicalidade. 
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Discussão
Os resultados deste estudo evidenciaram que variáveis psicolinguísticas — como regularidade, 

frequência, comprimento e lexicalidade — exerceram efeitos significativos sobre o desempenho em 

leitura e em escrita de crianças do 1º ao 3º ano que apresentam dificuldades na compreensão do 

princípio alfabético. A análise comparativa entre os grupos mostrou que a intervenção baseada em 

instrução fônica explícita (GI) resultou em avanços substanciais, especialmente em tarefas que de-

mandam o uso mais intensivo da rota fonológica, indicando mais sensibilidade dessa abordagem ao 

desenvolvimento de habilidades de decodificação.

No domínio da escrita, os efeitos mais robustos de regularidade observados no grupo intervenção 

reforçam evidências de que as regularidades ortográficas e as regras contextuais seguem trajetórias 

específicas de aquisição, sendo particularmente sensíveis à instrução explícita e sistemática. Pesquisas 

recentes indicam que determinadas regularidades não se consolidam apenas pela exposição à leitura, 

exigindo ensino direcionado para sua aplicação na escrita (Toledo, 2025). Além disso, estudos contem-

porâneos têm reafirmado a escrita sob ditado como uma medida sensível para avaliar o desenvolvimen-

to ortográfico, por demandar a integração entre processamento fonológico, acesso lexical e aplicação 

de regras linguísticas (Saraiva et al., 2025). Assim, o melhor desempenho do grupo intervenção na escrita 

de palavras e pseudopalavras sugere mais domínio das correspondências fonema–grafema e das regu-

laridades ortográficas, refletindo avanços tanto na rota fonológica quanto no acesso ao léxico ortográ-

fico. Na escrita de palavras e pseudopalavras, observaram-se efeitos significativos de regularidade no 

GI, que apresentou desempenho superior em palavras regulares em comparação às palavras de regra 

e às irregulares. Esse padrão sugere que a instrução fônica favoreceu o desenvolvimento de estratégias 

fonológicas mais eficientes, em consonância com estudos anteriores (Guimarães, 2005; Pinheiro, 2008). 

No GC, por outro lado, a ausência de diferenças entre palavras regulares e irregulares indica um proces-

samento mais dependente da rota lexical e menos sensível às regras de conversão fonema-grafema, o 

que corrobora os achados de Pinheiro e Rothe-Neves (2001).

Os resultados da PEDvr confirmam efeitos significativos de regularidade (p < 0,001), de grupo (p 

< 0,001) e da interação entre ambos (p < 0,001). O GI apresentou vantagem em todas as categorias, com 

desempenho particularmente alto nas palavras regulares (M = 28,60) em comparação às irregulares (M = 

24,90). No GC, as diferenças entre categorias foram discretas ou inexistentes. A maior sensibilidade do GI 

às distinções entre regular, regra e irregular é compatível com o predomínio da rota fonológica esperado 

após instrução fônica explícita, enquanto o padrão do GC é consistente com um processamento mais 

lexical baseado no reconhecimento global de palavras familiares.

Ademais, foram observadas diferenças entre as categorias regra e regular em ambos os grupos, o 

que evidencia a relevância da regularidade ortográfica para a produção escrita. De modo geral, o GI su-
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perou o GC em todas as condições relacionadas ao efeito de regularidade, especialmente naquelas que 

exigem a aplicação de regras grafofonêmicas. Esse padrão converge com Guimarães (2005), que iden-

tificou diferenças entre palavras regulares e irregulares, mas não entre palavras de regra e irregulares, 

interpretando esse resultado como indício do uso da rota fonológica. Ademais, Pinheiro (2008) destaca 

que a regularidade afeta leitura e escrita de formas distintas: embora palavras irregulares possam ser 

lidas sem grandes prejuízos quando reconhecidas lexicalmente, elas tendem a gerar mais dificuldade na 

escrita por demandarem regras ortográficas específicas.

Para o efeito de frequência em PEDvr, os dados indicaram ausência de efeito significativo isolado 

(p = 0,075), contudo o GI apresentou desempenho superior ao GC em ambas as frequências. O que se 

pode concluir dessa comparação é que não houve efeito de frequência para ambos os grupos em efeito 

de frequência de palavras. Verifica-se, a partir da comparação, a ausência de efeito de frequência de pa-

lavras em ambos os grupos. Tal resultado pode estar relacionado à experiência ainda limitada em escrita 

nos anos iniciais, conforme aponta Guimarães (2005). No que se refere ao comprimento das palavras, 

observou-se melhor desempenho em palavras dissílabas, tanto na leitura quanto na escrita, em ambos 

os grupos, com efeito mais pronunciado no GI. Esses dados reforçam a sensibilidade da rota fonológica 

ao comprimento do estímulo (Rodrigues, Nobre, Gauer & Salles, 2015; Pinheiro, 2008). Adicionalmente, 

a instrução fônica sistemática parece ter favorecido o desenvolvimento de habilidades metafonológicas, 

consideradas essenciais para o processamento de palavras (Athayde et al., 2020). 

Os resultados referentes à leitura e à escrita podem ser interpretados à luz de modelos contem-

porâneos de aprendizagem da leitura que concebem o desenvolvimento leitor como um processo pro-

gressivo de automatização, no qual a decodificação fonológica explícita sustenta a consolidação de 

representações ortográficas estáveis. No domínio da leitura, evidências recentes indicam que o efeito 

de comprimento exerce mais impacto em leitores menos fluentes, uma vez que palavras mais longas 

impõem esforço cognitivo para o processamento fonológico e maior demanda de segmentação fono-

lógica, enquanto esse efeito tende a se atenuar à medida que o reconhecimento lexical se automatiza 

(Lubineau et al., 2024; Share, 2025). Já na escrita, o efeito de comprimento reflete maior carga sobre os 

processos de codificação fonema–grafema e sobre a memória ortográfica, especialmente em crianças 

em fase inicial de alfabetização. Nesse sentido, a maior sensibilidade do grupo intervenção às manipula-

ções de comprimento e regularidade, tanto na leitura quanto na escrita, pode ser compreendida como 

um indicativo de fortalecimento da rota fonológica que, ao operar de forma mais eficiente, favorece 

progressivamente a integração entre as rotas fonológica e lexical.

No que se refere ao efeito de lexicalidade na tarefa de leitura, a análise das comparações post hoc 

indicou ausência de efeito significativo, uma vez que não foram observadas diferenças estatisticamente 

significativas entre palavras e pseudopalavras dentro de cada grupo (GC: p = 0,266; GI: p = 0,143). Esse 

padrão sugere que os participantes processaram ambos os tipos de estímulos de forma semelhante. Tal 
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resultado pode ser compreendido à luz do estágio de desenvolvimento leitor da amostra, composta por 

crianças em processo inicial de alfabetização. Nessa fase, o processamento da leitura tende a depender 

predominantemente da conversão grafema–fonema, o que reduz as diferenças de desempenho entre 

estímulos lexicais e não lexicais. Modelos teóricos amplamente aceitos indicam que o reconhecimen-

to automático de palavras depende da consolidação gradual de representações ortográficas no léxico 

mental, processo que ocorre com o aumento da experiência de leitura (Coltheart et al., 2001). Assim, a 

ausência de efeito de lexicalidade observada neste estudo parece refletir o estágio inicial de desenvolvi-

mento das habilidades de leitura dos participantes, caracterizado por forte dependência da decodifica-

ção fonológica e ainda incipiente automatização do reconhecimento lexical.

Embora não tenha sido observado efeito de lexicalidade dentro dos grupos, o grupo de interven-

ção apresentou desempenho significativamente superior ao grupo de comparação tanto na leitura de 

palavras quanto na leitura de pseudopalavras. Esse resultado sugere que a intervenção contribuiu para 

o fortalecimento das habilidades de decodificação grafema–fonema, favorecendo o processamento efi-

ciente de diferentes tipos de estímulos escritos. Estudos indicam que a instrução fônica explícita pode 

promover avanços importantes na precisão da leitura, especialmente em tarefas que exigem decodifi-

cação fonológica, como a leitura de pseudopalavras (Rodrigues, Nobre, Gauer & Salles, 2015; Pinheiro 

& Vilhena, 2022). Além disso, o fortalecimento da decodificação pode favorecer, progressivamente, a 

formação de representações ortográficas mais estáveis, contribuindo para o desenvolvimento posterior 

do reconhecimento lexical automatizado.

De modo geral, os resultados indicaram mais precisão na leitura e na escrita de palavras curtas e 

reais, com desempenho superior do grupo intervenção, evidenciando mais domínio de estratégias da 

rota fonológica. Ademais, não se observou efeito de frequência dentro dos grupos, possivelmente de-

vido à baixa experiência em escrita, embora o grupo intervenção tenha superado o grupo comparação 

em todas as categorias analisadas. No que concerne ao comprimento das palavras, verificou-se efeito de 

comprimento na leitura quanto na escrita de palavras e pseudopalavras, com mais acerto em itens dis-

sílabos do que trissílabos em ambos os grupos. Esse padrão, típico de leitores iniciantes, sugere menor 

automatização e mostra-se coerente com mais sensibilidade da rota fonológica ao comprimento dos 

estímulos, em contraste com a rota lexical (Guimarães, 2005; Pinheiro, 2008). Além disso, os resultados 

obtidos corroboram os achados de Lúcio e Pinheiro (2011), segundo os quais os efeitos de regularidade, 

frequência e comprimento são indicadores robustos do envolvimento das rotas fonológica e lexical no 

processamento da leitura e escrita. Nessa perspectiva, a superioridade do grupo intervenção indica que 

a mediação sistemática, voltada à construção da rota fonológica, é capaz de promover ganhos significa-

tivos no desempenho de leitura e escrita em crianças em fase inicial de alfabetização. Por fim, os achados 

também se alinham ao modelo de dupla rota proposto por Coltheart, Rastle, Perry, Langdon e Ziegler 

(2001), segundo o qual o leitor alterna entre o uso de estratégias fonológicas e lexicais, dependendo da 
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familiaridade e complexidade dos estímulos. A predominância de efeitos de regularidade e comprimen-

to nas respostas do GI sugere que essas crianças utilizavam majoritariamente a conversão grafema-fone-

ma, o que é esperado em leitores iniciantes (Pinheiro & Rothe-Neves, 2001).

Este estudo evidenciou que variáveis psicolinguísticas, tais como regularidade, frequência e com-

primento, exercem impacto significativo no desempenho de leitura e escrita de crianças dos anos ini-

ciais do Ensino Fundamental. Nesse sentido, os dados confirmam a sensibilidade das tarefas cognitivas 

ao desenvolvimento das rotas de leitura, sendo recomendável que práticas pedagógicas de alfabetiza-

ção incorporem atividades que estimulem tanto a via fonológica quanto a lexical. Tais resultados ofere-

cem subsídios empíricos para o delineamento de programas de intervenção e avaliação baseados em 

evidências. De maneira geral, o desempenho dos participantes do GI foi superior aos do GC. Observou-

-se melhor desempenho em palavras que em pseudopalavras; em palavras de alta frequência que em 

palavras de baixa frequência; e em palavras regulares que em irregulares. 

Os achados sustentam a validade do modelo de dupla rota no português brasileiro (Coltheart, 

Rastle, Perry, Langdon & Ziegler, 2001; Pinheiro, 2008), ao indicarem que a leitura e a escrita resultam da 

integração entre estratégias fonológicas e lexicais, moduladas por variáveis psicolinguísticas. Nesse con-

texto, tais evidências apresentam implicações práticas relevantes para o planejamento pedagógico e 

para intervenções em alfabetização, uma vez que ressaltam a importância de considerar a regularidade 

ortográfica, a frequência lexical e o comprimento das palavras nas atividades escolares. 

Os resultados do presente estudo, analisados à luz do modelo de Dupla Rota em Cascata (Col-

theart et al., 2001), demonstram que o desempenho em leitura e escrita de crianças nos anos iniciais da 

alfabetização é sistematicamente modulado pelas variáveis psicolinguísticas investigadas, em conso-

nância com os objetivos propostos. De modo mais específico, os efeitos robustos de regularidade e de 

comprimento, especialmente na escrita, sugerem mais dependência da rota fonológica em leitores que 

ainda não consolidaram plenamente representações ortográficas, achado consistente com estudos que 

apontam a sensibilidade da conversão grafema–fonema a palavras regulares e mais curtas (Guimarães, 

2005; Pinheiro, 2008; Rodrigues et al., 2015).

No que se refere à leitura, a presença de efeitos significativos de frequência, regularidade e com-

primento reforça a noção de que, mesmo em uma ortografia semitransparente como o português bra-

sileiro, o reconhecimento de palavras decorre da interação dinâmica entre estratégias fonológicas e 

lexicais, conforme amplamente documentado na literatura nacional e internacional (Lúcio & Pinheiro, 

2011; Pinheiro & Vilhena, 2022). Por outro lado, embora o efeito de lexicalidade não tenha se mostrado 

estatisticamente significativo dentro dos grupos, o desempenho superior do grupo intervenção, tanto 

em palavras quanto em pseudopalavras, sugere um uso mais eficiente e flexível das rotas de leitura, 

compatível com evidências de que a instrução fônica explícita fortalece a rota fonológica e, indiretamen-

te, favorece a consolidação do léxico ortográfico (Ehri, 2022; Dehaene, 2022). 
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À luz desses achados, propõe-se um modelo explicativo no qual a instrução fônica sistemática 

atua como um catalisador do desenvolvimento da rota fonológica, ampliando a precisão na decodifi-

cação e contribuindo para o fortalecimento da rota lexical. Assim, tal modelo permite explicar não ape-

nas o desempenho globalmente superior do grupo intervenção, mas também sua maior sensibilidade 

às manipulações psicolinguísticas. Desse modo, os resultados corroboram a literatura que defende a 

integração entre o ensino explícito das correspondências grafofonêmicas e o enriquecimento lexical 

como base para o desenvolvimento de leitores proficientes nos anos iniciais da escolarização (Ehri, 2022; 

Dehaene, 2022; Lúcio & Pinheiro, 2011; Pinheiro, 2008).

Em síntese, as variáveis de regularidade, frequência e comprimento influenciaram significativa-

mente o desempenho em leitura e em escrita, sendo observado desempenho superior do grupo subme-

tido à instrução fônica explícita. Os efeitos de regularidade e comprimento mostram-se mais evidentes 

na escrita, enquanto, na leitura, observaram-se efeitos robustos dessas variáveis e da frequência, indi-

cando sensibilidade às propriedades dos estímulos. Ademais, apesar da ausência de efeito significativo 

de lexicalidade dentro dos grupos, o grupo intervenção apresentou maior acurácia geral, o que sugere 

mais eficiência no uso das estratégias fonológicas e no processamento de diferentes tipos de estímulos 

escritos, corroborando o modelo de dupla rota e a eficácia da instrução fônica sistemática nos anos ini-

ciais da alfabetização. 

No contexto brasileiro, por sua vez, estudos recentes voltados à leitura têm caracterizado perfis 

de processamento leitor com base no desempenho em tarefas de leitura de palavras e pseudopalavras, 

destacando que a sensibilidade a variáveis psicolinguísticas, como regularidade e lexicalidade, constitui 

um marcador relevante do funcionamento das rotas de leitura, bem como da identificação de estudan-

tes em risco para dificuldades persistentes (Assumpção Victorio & Germano, 2025). Os achados do pre-

sente estudo convergem com essas evidências, ao demonstrar que crianças submetidas à intervenção 

fônica explícita apresentaram desempenho superior na leitura, com mais sensibilidade às manipulações 

psicolinguísticas, o que indica uso mais eficiente das rotas fonológica e lexical.

Apesar da robustez metodológica e da consistência dos achados, o presente estudo apresenta 

algumas limitações que devem ser consideradas na interpretação dos resultados. Em primeiro lugar, o 

delineamento quase-experimental e a utilização de grupos não aleatorizados limitam a inferência cau-

sal plena; contudo, essa limitação foi parcialmente minimizada pela equivalência inicial entre os grupos 

e pelo uso de instrumentos padronizados e sensíveis às variáveis psicolinguísticas investigadas. Em se-

gundo lugar, o tamanho da amostra e sua concentração em um contexto educacional específico podem 

restringir a generalização dos resultados; nesse sentido, estudos futuros com amostras maiores e prove-

nientes de diferentes redes de ensino poderão ampliar a validade externa dos achados.
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Considerações Finais
Os resultados desta investigação evidenciaram que as variáveis psicolinguísticas — regularida-

de ortográfica, frequência lexical, comprimento e lexicalidade — modulam de maneira diferenciada o 

desempenho em leitura e em escrita de crianças nos anos iniciais da escolarização. Observou-se que o 

grupo submetido à intervenção baseada em instrução fônica explícita apresentou desempenho con-

sistentemente superior ao grupo comparação, bem como mais sensibilidade às manipulações psicolin-

guísticas, especialmente em condições que demandam a aplicação sistemática das regras de conversão 

grafema–fonema. Esses achados indicam que a intervenção favoreceu o fortalecimento dos processos 

de decodificação e o desenvolvimento das habilidades necessárias para o reconhecimento de palavras, 

contribuindo para um processamento mais eficiente e ajustado às características dos estímulos.

Do ponto de vista teórico e aplicado, o estudo amplia a compreensão sobre como diferentes pro-

priedades das palavras influenciam o processamento da leitura e da escrita em crianças que apresentam 

dificuldades na compreensão do princípio alfabético. Os resultados reforçam a relevância de práticas 

pedagógicas fundamentadas em evidências científicas, em especial da instrução fônica explícita, tanto 

para a avaliação quanto para o planejamento de intervenções educacionais. Como direções futuras, su-

gere-se a realização de estudos com amostras mais amplas e diversificadas, bem como a investigação da 

generalização dos efeitos observados para outros contextos de leitura e de escrita.

Em conjunto, os resultados sugerem que o desempenho das crianças foi predominantemente 

mediado por processos de conversão grafema–fonema, padrão esperado em leitores em fase inicial de 

alfabetização, nos quais o reconhecimento lexical ainda se encontra em processo de consolidação. Esse 

padrão é consistente com modelos de desenvolvimento da leitura que postulam que o fortalecimento 

progressivo da decodificação constitui um mecanismo fundamental para a formação de representações 

ortográficas estáveis no léxico mental.

À luz desses resultados, o presente estudo amplia a compreensão dos processos cognitivos envol-

vidos na alfabetização inicial ao demonstrar que o desempenho em leitura e em escrita de crianças com 

dificuldades na compreensão do princípio alfabético é sensível a diferentes variáveis psicolinguísticas e 

fortemente mediado por processos de decodificação. Tais evidências reforçam a relevância da instrução 

fônica explícita como estratégia pedagógica para o fortalecimento das habilidades fundamentais que 

sustentam o desenvolvimento da leitura e da escrita.
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